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Objetivo: descrever a aplicabilidade de uma simulação realística de incidentes com múltiplas vítimas no processo de 
ensino-aprendizagem na enfermagem. Método: estudo descritivo, com abordagem quantitativa que envolveu uma 
simulação realística. Participaram da simulação 250 pessoas, sendo incluídos no estudo 30 acadêmicos de enfer-
magem. Para a coleta de dados, aplicou-se um questionário para analisar a experiência acadêmica com simulação 
e paciente simulado. Resultados: a maioria (80%) dos alunos não vivenciou experiência anterior com simulação 
e 53,3% concordaram que houve integração entre medicina e enfermagem durante a simulação. Para 66,7% dos 
graduandos foi possível colocar seu conhecimento em prática, havendo contribuição para melhora do raciocínio 
clínico e sobre as condutas realizadas. Conclusão: a utilização da simulação realística na graduação de enfermagem 
é uma estratégia metodológica que contribui para o aprendizado e possibilita aos acadêmicos vivenciarem situações 
do seu futuro ambiente profissional.

Descritores: Educação em Enfermagem. Treinamento por Simulação. Incidentes com Feridos em Massa. Enfermagem 
em Emergência. 
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Objective: to describe the applicability of a realistic simulation of incidents involving multiple victims in the nursing 
teaching-learning process. Method: descriptive study with quantitative approach involving a realistic simulation. The 
participants were 250 persons, including 30 nursing students. For data collection, a questionnaire was applied to 
analyze the academic experience with simulation and simulated patient. Results: most (80%) students had previous 
experience with simulation and 53.3% agreed that there is integration between medicine and nursing during the 
simulation. For 66.7% of the students, it allowed putting their knowledge into practice, contributing to improvement 
of clinical reasoning and behaviors. Conclusion: the use of realistic simulation in undergraduate nursing is a 
methodological strategy that contributes to the learning and allows students experience situations of their future 
professional environment.

Descriptors: Education, Nursing. Simulation Training. Mass Casualty Incidents. Emergency Nursing.

Objetivo: describir la aplicabilidad de una simulación realista de incidentes con múltiples víctimas en el proceso 
de enseñanza-aprendizaje en enfermería. Método: estudio descriptivo con abordaje cuantitativo, utilizándose una 
simulación realista. Participaron 250 personas en la simulación, siendo incluidos en el estudio, 30 estudiantes de 
enfermería. Para la recolección de datos, se aplicó un cuestionario para analizar la experiencia académica con 
la simulación y el paciente simulado. Resultados: la mayoría (80%) de los estudiantes tenía experiencia anterior 
con la simulación y el 53,3% estuvo de acuerdo en que hay integración entre medicina y enfermería durante la 
simulación. Para el 66,7% de los estudiantes, fue posible poner sus conocimientos en práctica, contribuyendo a la 
mejora del razonamiento clínico y comportamientos. Conclusión: el uso de la simulación realista en la graduación 
en enfermería es una estrategia metodológica que contribuye al aprendizaje y permite a los estudiantes experimentar 
situaciones de su futuro entorno profesional.

Descriptores: Educación en Enfermería. Entrenamiento Simulado. Incidentes con Víctimas en Masa. Enfermería de 
Urgencia.

Introdução

Conforme o Ministério da Saúde (MS), os In-

cidentes com Múltiplas Vítimas (IMV) são fenô-

menos súbitos com um número igual ou supe-

rior a cinco vítimas, excedendo muitas vezes a 

capacidade dos recursos médicos disponível no 

sistema de atendimento local(¹). Os IMV estão 

se tornando cada vez mais frequentes na rea-

lidade dos serviços de saúde, podendo causar 

consequências médicas e na saúde pública, uma 

vez que o aumento repentino da demanda pode 

trazer vulnerabilidade para o sistema de saúde e 

dificultar o atendimento das vítimas(2). 

A maior frequência dos IMV tem como causa 

os acidentes de trânsito. Entre os anos de 2016 

e 2017 ocorreram mais de 55 mil acidentes de 

trânsito no Ceará, com mais de 4 mil óbitos e 

26.955 feridos. Na cidade de Fortaleza, em 2017, 

ocorreram 12.907 acidentes de trânsito, com 251 

vítimas fatais e aproximadamente 12 mil feridos(3).

O atendimento em Incidente com Múltiplas Ví-

timas é dinâmico, complexo e multidimensional, 

exigindo o adequado gerenciamento do inci-

dente, planejamento e organização sistemática 

dos serviços de urgência, recursos disponíveis e 

qualificação dos profissionais. O gerenciamento 

e a distribuição correta das vítimas são essenciais 

para garantir a oferta adequada e evitar sobre-

carga dos serviços de saúde(4).

A capacitação e treinamento dos profissionais 

de saúde são fundamentais para fornecer um aten-

dimento de qualidade nessas situações(5). Sendo 

os IMV um evento súbito e não contemplado na 

grade curricular da graduação em enfermagem, 

julga-se necessário preparar e treinar os estu-

dantes para adquirir e aprimorar competências e 

habilidades importantes na atuação profissional.

Nesse contexto, a simulação realística é uma 

nova estratégia de ensino-aprendizagem que 

constrói situações semelhantes à realidade, ofe-

recendo a vivência de situações do cotidiano 

profissional, treino de habilidades, comuni-

cação, raciocínio clínico, análise e tomada de 

decisão, ensina o trabalho em equipe e melhora 

a autoconfiança(6).

A utilização da simulação no processo de en-

sino-aprendizagem de enfermagem toma como 

base a problematização do cotidiano; a apro-

ximação da realidade habitual permite tornar a 
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educação significativa. Pelas experiências ad-

quiridas nas situações vivenciadas, objetiva-se 

conjugar o processo indutivo de conhecimento, 

parco em generalizações, ao processo dedutivo, 

intermediado por conceitos sistematizados em 

sistemas explicativos globais, organizados em 

uma lógica socialmente desenvolvida e autenti-

camente reconhecida(7).

A simulação é um tipo de metodologia ativa 

na qual o aluno desempenha papel central e ativo 

no processo de ensino-aprendizagem, de modo 

autodirecionado, para desenvolver o pensamento 

crítico e reflexivo e ser capaz de solucionar si-

tuações-problema. O aprendizado ativo permite a 

integração entre teoria e prática facilitando o pro-

cesso de ensino-aprendizagem em enfermagem(8).

Ressalta-se que essa experiência é recente na 

Universidade de Fortaleza. Em 2016, houve uma 

experiência (piloto) em parceria com os Bom-

beiros Militares do Estado do Ceará e Serviços 

de Atendimento Pré-hospitalar de Fortaleza e 

Ceará. Entretanto, o impacto do processo de en-

sino-aprendizagem para os alunos não foi tão 

aprofundado e inquietou na busca de dados 

que evidenciasse a aprendizagem significativa 

na formação acadêmica dos futuros profissionais 

acerca dessa temática pouco explorada. 

O atual contexto de trabalho do profissional 

de enfermagem é dinâmico e demanda constan-

temente conhecimentos, habilidades específicas 

e experiência para prestar a melhor assistência. 

Nesse aspecto, o IMV é um evento súbito e im-

provável de permitir o treinamento in loco de 

profissionais. Dessa forma, julga-se que a utili-

zação da simulação realística de incidentes com 

múltiplas vítimas no processo de ensino-apren-

dizagem em enfermagem é uma estratégia neces-

sária e importante para proporcionar a vivência 

e construção do conhecimento, com a aquisição 

e o aprimoramento de habilidades técnicas e 

atitudinais, além de promover a redução dos 

medos em situação de urgência e caos. 

Observados os benefícios da simulação no 

ensino de graduandos de enfermagem, espera-se 

que a simulação realística seja amplamente uti-

lizada para facilitar o processo de ensino-apren-

dizagem. Além disso, este estudo vem incentivar 

a inclusão da temática IMV nas instituições de 

ensino superior, para que assim os futuros pro-

fissionais de saúde estejam devidamente capa-

citados para atuar nesse cenário e prestar assis-

tência de qualidade às vítimas. 

Assim, objetiva-se com esta pesquisa des-

crever a aplicabilidade de uma simulação realís-

tica em incidentes com múltiplas vítimas no pro-

cesso de ensino-aprendizagem na enfermagem.

Método

Estudo descritivo, com abordagem quantita-

tiva, realizado por meio de uma simulação rea-

lística de incidente com múltiplas vítimas, que 

ocorreu na Universidade de Fortaleza, em 2017. 

O cenário envolveu uma colisão entre um 

automóvel, um ônibus e uma kombi, perfa-

zendo um total de 56 vítimas. Participaram da 

simulação 250 pessoas, docentes e discentes dos 

cursos de Medicina e Enfermagem da Universi-

dade de Fortaleza (UNIFOR) e de outras Institui-

ções, profissionais do Serviço de Atendimento 

Móvel de Urgência (SAMU), a Coordenadoria 

Integrada de Operações Aéreas (CIOPAER) e o 

Corpo de Bombeiros. 

Para construção da simulação, realizou-se o 

planejamento com a seleção das principais si-

tuações de trauma e o script dos pacientes simu-

lados, com sinais e sintomas para cada cenário. 

Os estudantes foram treinados durante 30 dias 

antes da simulação, e tiveram aulas teórico-prá-

ticas, em sala de aula, com simulação realística 

em trauma, abordando o atendimento pré-hos-

pitalar ao paciente com trauma. Ainda, um dia 

antes do evento, os alunos participaram em um 

simpósio sobre IMV, que reuniu vários expertises 

da área, somando troca e compartilhamento de 

saberes para embasar as atividades educacionais. 

A simulação foi desenvolvida em três etapas. 

Na primeira etapa ocorreu a colisão automobilís-

tica; na segunda, aconteceu o resgate das vítimas 

da zona do acidente e a triagem utilizando o 

método Simples Triagem e Rápido Tratamento 

(START); e na terceira etapa, as vítimas foram 

atendidas in loco e, em seguida, transferidas. 

Posteriormente, após a simulação, realizou-se o 

debriefing, que é uma sessão de esclarecimentos 

e orientações, que envolve a reflexão e discussão 
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sobre a experiência vivenciada na simulação, a 

fim de consolidar o conhecimento teórico e prá-

tico para futuras situações reais.

Incluíram-se no estudo todos os acadêmicos 

de enfermagem do 8° semestre, regularmente ma-

triculados no módulo obrigatório de urgência e 

emergência em enfermagem (total de 60 alunos), 

entretanto, somente 42 alunos participaram da 

simulação. Destes, 12 foram excluídos, pois não 

responderam por completo ao questionário de 

coleta de dados. Dessa forma, participaram do 

estudo 30 alunos que foram selecionados por 

amostra de conveniência. 

A coleta de dados ocorreu nos meses de 

novembro e dezembro de 2017, utilizando um 

instrumento de coleta de dados aplicado de 

forma presencial e on-line (Google Drive). Ex-

ploraram-se variáveis relacionadas aos aspectos 

sociodemográficos, tais como idade e sexo, e 

variáveis relacionadas ao processo de ensino-

-aprendizagem com simulação, que incluiu: 

função no simulado; integração medicina-en-

fermagem; aquisição de habilidades cognitivas 

e atitudinais; contribuição para formação aca-

dêmica; nível de preparação; importância e efi-

ciência da simulação no ensino. 

A análise dos dados ocorreu por meio do 

programa estatístico Statistical Package for the 

Social Sciences (SPSS), versão 20.0, de forma 

descritiva, com amostra de valores absolutos 

e relativos.

A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética 

em Pesquisa (CEP) da Universidade de Fortaleza 

sob o Parecer n. 2.505.271. É resultado do projeto 

intitulado “Tecnologias educacionais no processo 

de ensino-aprendizagem: simulações desenvol-

vidas na área da emergência”. Respeitaram-se 

todos os preceitos éticos e legais da Resolução n. 

466/12 do Conselho Nacional de Saúde(9). 

Resultados 

A simulação realística envolveu 250 par-

ticipantes. Dentre os alunos do curso de 

Enfermagem, elegeram-se 30 para compor o es-

tudo, sendo que 76,7% eram do sexo feminino e 

23,3% masculino. Em relação à faixa etária, per-

cebeu-se que a maioria dos alunos (63,3%) pos-

suía entre 20 e 24 anos. No que se refere ao 

semestre em curso na graduação, observou-se 

que a grande maioria (60,0%) estava no oitavo.

Dentro do processo realístico simulado, cons-

tatou-se que 56,7% dos alunos da enfermagem 

atuaram como vítimas, 33,3% como enfermeiros 

e 10,0% na triagem. No que se refere à expe-

riência anterior a esse processo, 80% dos partici-

pantes nunca tinham vivenciado. 

É importante ressaltar a participação da 

medicina atuando em conjunto com a enfer-

magem na simulação de IMV. Nesse aspecto, 

integrando medicina-enfermagem, perce-

beu-se que a maioria dos entrevistados (86,7%) 

referiu nunca ter participado de atendimento 

integrado simulado. Para 100% dos partici-

pantes o treinamento de IMV durante a gra-

duação se faz importante. 

Observou-se que 53,3% dos estudantes de 

enfermagem concordaram completamente com 

a integração medicina-enfermagem durante a 

simulação realística (SR). A participação, como 

meio de contribuição para o conhecimento 

acadêmico por meio da simulação que foi 

obtida, mostrou que 90% concordaram com-

pletamente. Ainda avaliando a participação 

como meio de contribuição para o conheci-

mento acadêmico, essa contribuição ocorre 

mediante a elaboração e a interpretação do 

raciocínio clínico para 46,7% dos alunos; para 

30,0% houve contribuição sobre condutas es-

peradas e suas consequências resultantes de 

ações realizadas. 

Em relação à possibilidade de colocar 

em prática o conhecimento teórico durante 

a simulação, foi possível para 66,7% dos 

graduandos, sendo que para 100% destes, a 

simulação é uma ferramenta de ensino que 

torna o aprendizado mais significativo e efi-

ciente (Tabela 1).
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Tabela 1 – Distribuição dos participantes do simulado Incidentes com Múltiplas Vítimas, de acordo 

com a função, a experiência e contribuição para a formação acadêmica de Graduação em Enfermagem. 

Fortaleza, Ceará, Brasil – 2017 (N= 30)

Variáveis n %
Função no simulado

Vítima
Enfermeiro
Triagem

17
10
3

56,7
33,3
10,0

Já vivenciou alguma experiência como essa anteriormente?
Sim
Não

6
24

20,0
80,0

Já participou de alguma simulação envolvendo atendimento integrado 
medicina-enfermagem?

Sim
Não

4
26

13,3
86,7

Achou importante o treinamento na graduação de situações como a de 
Incidente com Múltiplas Vítimas?

Concordo totalmente 30 100
Durante a simulação houve interação medicina-enfermagem?

Não concordo (discordo) totalmente
Não concordo (discordo) parcialmente
Concordo parcialmente
Concordo totalmente

1
2
11
16

3,3
6,7
36,7
53,3

A participação dessa simulação contribuiu para o conhecimento acadêmico?
Indiferente
Concordo parcialmente
Concordo totalmente

1
2
27

3,3
6,7
90,0

Se você respondeu ao item anterior, em que aspecto?
Na elaboração e interpretação do meu raciocínio clínico
Na visão do doente como politraumatizado
Nas condutas esperadas e suas consequências, se realizadas

14
7
9

46,7
23,3
30,0

Durante a simulação foi possível colocar em prática o conhecimento 
teórico?

Não concordo (discordo) parcialmente
Indiferente
Concordo parcialmente
Concordo totalmente

2
3
5
20

6,7
10,0
16,7
66,7

Considero a simulação uma ferramenta de ensino que torna o aprendizado 
mais significativo/eficiente

Concordo totalmente 30 100

Fonte: Elaboração própria.

Na Tabela 2, a seguir, que se refere aos parti-

cipantes na qualidade de enfermeiro, 50% afirma 

que antes da simulação se encontrava preparado 

para atender a uma situação de IMV. Após a si-

mulação, essa preparação aumentou para 90% 

dos alunos que atuaram como enfermeiros. 

A maioria (70%) não tinha treinado atendimentos 

similares. Em relação às habilidades cognitivas, a 

simulação contribuiu para melhoria da atenção 

para 90% dos alunos.

No que diz respeito às habilidades psicomo-

toras, a simulação contribuiu na formação em 

relação à tomada de decisão para a maioria dos 

participantes (70%). Sobre as habilidades atitu-

dinais, para 60% dos alunos que atuaram como 

enfermeiros, sua participação na simulação rea-

lística contribuiu para sua formação em relação 

ao estabelecimento de comunicação em alça fe-

chada. Entretanto, outro aspecto importante em 

situação urgência, que é a liderança, foi men-

cionado somente por 20% dos alunos. Durante 

a formação acadêmica, 100% dos participantes 

gostariam que ocorressem mais momentos inte-

grando a prática entre medicina e enfermagem. 
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Tabela 2 – Distribuição dos alunos atuando como enfermeiros na simulação educacional de Incidentes 

com Múltiplas Vítimas. Graduação em Enfermagem. Fortaleza, Ceará, Brasil – 2017 (N= 10)

Variáveis n %
Na qualidade de enfermeiro, eu estava preparado para atender a uma 
situação como a simulação de IMV? 

Não concordo (discordo) parcialmente
Concordo parcialmente
Concordo totalmente

1
4
5

10
40
50

Após a simulação, sua percepção sobre sua preparação alterou?
Sim
Não

9
1

90
10

Se sim, o que contribuiu para essa alteração?
Não conseguiu atender a sua demanda
Houve interferência emocional
Não tinha treinado atendimentos similares
Melhora do atendimento e raciocínio

1
1
7
1

10
10
70
10

Dentre as habilidades cognitivas, você considera que a participação em um 
IMV contribuiu na sua formação em que aspecto?

Motora
Atenção

1
9

10
90

Dentre as habilidades atitudinais, você considera que a participação em um 
IMV contribuiu na sua formação em que aspecto?

Network
Liderança
Comunicação em alça fechada

2
2
6

20
20
60

Você gostaria de ter mais momentos na sua formação acadêmica que 
houvesse a integração prática entre medicina/enfermagem

Sim 10 100
Se respondeu sim na questão anterior, em que ambiente você gostaria que 
houvesse essa integração?

Exame Clínico Objetivo Estruturado
Ligas acadêmicas multidisciplinares
Disciplinas curriculares

4
2
4

40
20
40

Fonte: Elaboração própria.

IMV = Incidente com Múltiplas Vítimas.

Na Tabela 3, percebeu-se que 14 estu-

dantes atuando como vítimas (82,4%) concor-

daram totalmente que a simulação contribuiu 

para a formação acadêmica. Essa contribuição 

ocorre em relação à elaboração, interpretação 

do raciocínio clínico e na visão do doente 

politraumatizado (41,2%). Todos os parti-

cipantes (100%) que atuaram como vítimas, 

não haviam exercido essa função em simu- 

lação anterior. 

No que concerne à preparação para atuar 

como vítima politraumatizada, 58,8% encon-

trava-se preparada. Observou-se que após a 

atuação no simulado, 100% dos estudantes ví-

timas mudaram suas concepções significativa-

mente sobre a simulação realística.

Tabela 3 – Distribuição dos alunos atuando como vítimas na simulação educacional de Incidente com 

Múltiplas Vítimas. Graduação em Enfermagem. Fortaleza, Ceará, Brasil – 2018 (N= 17)

Variáveis n %
Considero que essa simulação contribuiu para minha formação acadêmica

Concordo parcialmente
Concordo totalmente

3
14

17,6
82,4

(continua)
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Tabela 3 – Distribuição dos alunos atuando como vítimas na simulação educacional de Incidente com 

Múltiplas Vítimas. Graduação em Enfermagem. Fortaleza, Ceará, Brasil – 2018 (N= 17)

Variáveis n %
Se você respondeu à questão anterior, em que aspecto?

Na elaboração e na interpretação do meu raciocínio clínico
Na visão do doente politraumatizado
Nas condutas esperadas e suas consequências, se realizadas ou não 

7
7
3

41,2
41,2
17,6

Você já participou de alguma simulação como vítima?
Não 17 100

Você considerava-se preparado para atuar uma vítima politraumatizada?
Não concordo (discordo) parcialmente
Indiferente
Concordo parcialmente
Concordo totalmente

1
1
5
10

5,9
5,9
29,4
58,8

Sua percepção sobre sua preparação mudou após a atuação no simulado?
Sim 17 100

Se você marcou sim na questão anterior, o que contribuiu?
Achei mais complexo associar os comandos na hora da simulação
Tive dúvida na hora de simular alguns aspectos
Achei confuso o atendimento medicina/enfermagem
Aprofundamento diante aos sinais de choque

9
3
4
1

52,9
17,6
23,5
5,9

Fonte: Elaboração própria.

Discussão 

Diante dos resultados encontrados nesta pes-

quisa, percebe-se a importância de implantação 

de metodologias ativas e inovadoras na área de 

aprendizado, uma vez que a maioria dos alunos 

que participaram da simulação nunca havia vi-

venciado uma situação que lhe trouxesse a rea-

lidade das situações de catástrofes e incidentes 

com múltiplas vítimas. O ensino na graduação 

de enfermagem baseado em simulação se conso-

lidou como abordagem pedagógica, favorecendo 

que os estudantes praticassem suas habilidades 

clínicas e melhorassem na tomada de decisões 

promovida pelas experiências vivenciadas(10). 

Os futuros profissionais de saúde a serem in-

seridos no ambiente de trabalho devem apre-

sentar um conjunto de habilidades, pensamento 

crítico e reflexivo para tomar decisões corretas 

e resolutivas(11).

.A simulação realística é implementada du-

rante a graduação como metodologia ativa que 

favorece o processo de ensino-aprendizagem, 

promove aos discentes cenários próximos da 

realidade, permite que eles coloquem em prática 

o conhecimento teórico, e obtenha, dessa forma, 

mais autonomia. Proporciona agilidade e o 

desenvolvimento da habilidade de pensamento 

crítico, além de contribuir para as vivências de 

diferentes casos simulados e o estabelecimento 

da correlação entre teoria e a prática(12-13). 

A aprendizagem baseada em simulação cons-

trói um ambiente de ensino voltado para a segu-

rança do paciente e a redução de erros humanos, 

permitindo a integração entre teoria e prática, 

sendo esta considerada uma estratégia ideal para 

desenvolver e praticar habilidades individuais. 

A aprendizagem baseada em simulação tem sido 

essencial na formação de profissionais capazes 

de atuar efetivamente em ambientes complexos 

de assistência à saúde. Tal fato se deve aos com-

plexos cenários de simulação que permitem o 

planeamento com estabelecimento de metas, 

métodos e objetivos específicos para os resul-

tados do ensino(14).

Por meio da simulação é possível praticar 

o autoconhecimento em situações estressantes, 

colocar em prática a empatia e a habilidade de 

comunicação, ressaltando o trabalho em equipe 

com diversos profissionais da saúde em situa-

ções desastrosas(15). É uma das características 

da simulação proporcionar a interação entre 

os diversos profissionais da área da saúde(16). 

Tal interação é necessária, pois se pressupõe que 

(conclusão)
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no futuro ambiente de trabalho esses alunos co-

loquem em prática suas ações para o trabalho 

em equipe(17). A utilização de um método ino-

vador para os alunos de enfermagem e medicina, 

conforme proposto por este trabalho, trouxe um 

novo olhar sobre a dinâmica de integração entre 

as áreas que trabalham em parceria, pois, na aca-

demia não são exploradas ações que visem unir 

e familiarizar as práticas de atendimento. Sendo 

assim, a integração observada neste estudo entre 

medicina e enfermagem é resultado positivo da 

simulação e está de acordo com a literatura.  

O consenso entre os alunos do estudo que 

a simulação realística é uma ferramenta de en-

sino que torna o aprendizado mais significativo 

e eficiente demonstra a sua eficácia, trazendo 

resultados satisfatórios, além de contribuir para 

a aquisição e o aprimoramento de conheci-

mentos. Por se tratar de cenário controlado com 

diversos casos clínicos e pacientes simulados, a 

integração entre conhecimento teórico e prático 

torna-se mais fácil e efetiva, contribuindo, assim, 

para melhores resultados no ensino da enfer-

magem, sobretudo nos casos de IMV. 

Com a simulação, os estudantes experi-

mentam a preparação para a prática clínica, cul-

minando na melhora da confiança na prática, 

constituindo um momento de oportunidade para 

praticar habilidades e assumir com antecedência 

a função de enfermeiro. Nesse aspecto, a simu-

lação ajuda os alunos a desenvolver o conheci-

mento, comunicação, organização, pensamento 

crítico e o raciocínio clínico para solução de 

problemas e situações difíceis dentro do con-

texto de trabalho, fornecendo a oportunidade de 

discutir sobre cenários e decisões tomadas(16). De 

fato, como observado neste estudo, a tomada de 

decisão foi a habilidade psicomotora que mais 

melhorou após a simulação.

Os cenários simulados proporcionam expe-

riências psicomotoras, cognitivas e afetivas, con-

tribuindo para o uso efetivo do conhecimento da 

sala nos ambientes clínicos. Essas experiências 

promovem aos discentes reforçar os acertos nos 

procedimentos e melhorar nos aspectos que não 

foram satisfatórios(18). Embora na formação aca-

dêmica seja notória a dificuldade de se abordar 

as simulações realísticas de uma maneira geral, 

sobretudo no IMV, é perceptível um olhar posi-

tivo na interpretação do raciocínio clínico e dos 

demais aspectos do saber ser e saber fazer, na 

perspectiva de como o enfermeiro atua diante 

dessa realidade. 

Nesse contexto de melhoria de habilidades, 

observou-se, em estudo realizado com profissio-

nais de enfermagem utilizando simulação, que 

houve melhora do desempenho no grupo com 

simulação, aumentando de 46,6 para 53% suas 

habilidades, além de melhora significativa da 

autoconfiança de enfermeiros(19). 

O simulado de IMV é um cenário vantajoso 

para o ensino de maneira ativa e significativa, 

pois permite que o aluno seja o protagonista na 

formação do seu conhecimento. A simulação 

permite a participação, a interação e a discussão 

entre os participantes sobre a atividade, tornan-

do-se uma ferramenta inovadora e aprimorada(20).

Dentre os alunos que atuaram como enfer-

meiros, ressalta-se o aumento da preparação 

para prestar assistência em situação de IMV, 

visto que a maioria não possuía treinamento an-

terior. Dessa forma, a contribuição para a for-

mação do enfermeiro é perceptível. A simulação 

de atendimento multiprofissional em IMV é uma 

experiência que demonstra a necessidade de 

treinamento precoce, devendo ser incluída ainda 

na graduação, a fim de garantir a excelência no 

processo de ensino, atendimento assistencial e 

melhora da capacitação profissional(21). 

A simulação realizada com alunos de enfer-

magem permite a aproximação com a realidade 

da profissão, torna possível refletir sobre o de-

sempenho e os sentimentos suscitados na ativi-

dade simulada, bem como valoriza a oportuni-

dade de rever os erros que podem ser evitados 

em situações semelhantes na futura atuação pro-

fissional, contribuindo assim para a segurança 

do paciente(22). 

No ensino de enfermagem, a simulação as-

socia intimamente as habilidades técnicas e a 

motivação dos estudantes na aprendizagem ao 

reconhecimento da situação clínica e intervenção 

ao paciente crítico e no enfrentamento de situa-

ções inesperadas, ensinando aos estudantes a 
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controlar os sentimentos de pânico e os níveis 

de estresse em situações reais(23). O ambiente 

seguro proporcionado pela simulação constrói 

situações estressantes, como no caso de um inci-

dente com múltiplas vítimas, exigindo dos alunos 

raciocínio rápido e intervenções apropriadas(24).

Enquanto metodologia ativa, a simulação 

atua na centralização do ensino no aluno, no 

qual este se torna sujeito ativo no seu processo 

de aprendizagem, culminando em um ensino 

mais eficiente, com melhores resultados, ensi-

nando novas competências, baseadas no pen-

samento crítico e reflexivo, com autoavaliação e 

cooperação para se trabalhar em equipe(25).

Diante de um incidente com múltiplas ví-

timas, o enfermeiro deve estar preparado para 

tomar decisões rápidas, listar prioridades e rea-

lizar uma abordagem completa com o paciente. 

O enfermeiro durante sua atuação profissional 

requer organização, olhar crítico e comprome-

timento no decorrer do atendimento às vítimas. 

Dessa forma, a simulação realística contribui 

para a formação de enfermeiros mais capaci-

tados, com pensamento reflexivo voltado para 

sua assistência profissional. 

É evidente que a simulação abrange um 

grande arcabouço de soluções para diversos 

problemas relacionados ao processo de ensino-

-aprendizagem da enfermagem, com potencial 

para tratar de problemas relacionados ao desen-

volvimento de competência dos profissionais 

responsáveis pela prestação de cuidados em 

saúde.

Ainda, nessa realidade, têm-se como limi-

tação os gastos financeiros com a produção da 

maquiagem realística e a dificuldade nos encon-

tros dos envolvidos para a organização e o pla-

nejamento desse evento de grande magnitude, 

o que reforça a necessidade de um comitê para 

operacionalizar mais simulações que integrem 

os serviços pré-hospitalares e mais instituições 

envolvidas no gerenciamento dessa situação de 

crise. Ademais, envolver alunos de universidades 

para que precocemente tenham acesso e possam 

colaborar em eventos futuros com propriedade e 

sabedoria na tomada de decisão e com respon-

sabilidade social. 

Conclusão

Os resultados mostraram que a utilização 

da simulação realística na graduação de en-

fermagem é uma estratégia metodológica que 

contribui para o aprendizado, possibilitando 

aos acadêmicos a oportunidade de vivenciarem 

situações do seu futuro ambiente profissional, 

além de potencializar o pensamento crítico na 

tomada de decisão com resolutividade dos casos 

simulados, capacitando, assim, os alunos para 

uma futura situação real.

É válido ressaltar que a simulação é uma me-

todologia ativa que possibilita a construção de 

novas maneiras de operar a formação em saúde 

na graduação. Desse modo, contribui para me-

lhora da tomada de decisões e construção do 

pensamento crítico do aluno, influenciando 

ainda na integração entre médicos e enfermeiros, 

o que resulta em profissionais mais qualificados 

com melhor desempenho profissional e trabalho 

harmônico em equipe.
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